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CALENDARIO

JUIvHO

25—  D. — ^  V I I I  Dominga depois 
de Pentecostes. —
S . T H IA G O , A p o st,—  
S  . Christophoro, M . 

26 -  S. — S A N T A N N A , Padro
eira da Diocese . —

2 7 —  T . — S. Pantaleão, M.
2 8 — O . — S. N azario e S. V ictor,

papa, Mm. —
S. Innocencio I, papa.M . 
S. Celso. Mart.

29—  O. — Sta. M artha, V .—
S. Felix  II , papa, M. 
Sta. Eeatrice, M.

30—  S. — 9 . Abdon e Sennen.Mm.
3 1 —  S. — S. Ignacio de Loyola, C.

A G O ST O

1 —  D. — I X  Dominga depois de 
Pentecostes,
Solennidade da Festa 
de S A N T ’A N N A .
S. Pedro ad vincula ,— - 
os 7 Machabeus, Mm. 
Sta. Fè.

O it a v a  D o m i n g a  d e p o i s  de  P e n t e c o s t e s

Epístola do dia

(Aos Romanos, VIII, 12-17)
Meus Irmãos, nós não som os 

devedores  á  carne, para  viver
mos segundo a  c a r n e ; po rque  
si vi verdes segundo a carne, 
m o r re re i s ; mas si pelo E sp iri
to inortificàrdes as  ob ra s  da 
carne, vivereis. Po rque  todos 
os que são guiados pelo Espi
rito de Deus, são  filhos de Deus.

Ora vós não recebestes 0 es
pirito  de servidão para  ou tra  
vez e s ta r  110 tem or dos esc ra
vos ; mas recebestes o espirito 
da  adopção de filhos pelo qual 
clam am os todos : Abba. (Pae); 
e com razão, pois que  o mes
mo Espirito  de Deus dá  teste
m unho ao nosso espirito  que 
somos filhos cie D eus.— Si so
mos filhos, som os tam bem  h e r 
deiros ; herdeiros  de Deus, e 
coherdeiros  de Jesus  Christo.

E X P L I C A Ç Ã O
Nesta Epistola o A postolo e -após 

elle, a Santa Madre Igreja, conti
nua a demonstração qu<* com eçou 
nos dois últimos dom ingos, a s a 
ber : que o christão deve absolu
tamente renunciar ao peccado, e vi 
ver unicamente da vida de Jesus 
Christo.

Dom ingo passado mostrou os 
males terriveis que o peccado cau
sa ao homem.

Antes mosírára os efifeitos ma
ravilhosos que o baptismo produz 
11a alma.

Libertação da escravidão do de- 
monio e do peccado ; paz, esperan
ça firme, caridade derramada nos 
corações, livram ento da Lei antiga 
já  eram fructos magníficos da ju s
tificação operada pelo b aptism o.P o
rem o A postolo sente que para pro
duzir a convicção desejada, sua de
monstração deve expôr ainda o mais 
notável effeito da justificação. Qual- 
é pois, esse effeito incom parável que 
deve convencer, e levar todos os 
christâos a absterem-se absolutamen
te do peccado ?

Esse efleito, responde 0 Aposto»

lo, é a transformação estupenda que 
a justificação opera na alma fazen
do com que viva  da vida sobrena
tural e divina, da vida do mesmo 
Jesus Christo.—  Por ella o E spiri
to de Jesus, o Espirito de Deus ha
bita em nós, tom a facil o que era 
impossível debaixo da L ei do Moy- 
ses ; de homens carnaes, faz de nós 
homens espirituaes, não tendo mais 
vida e amor senão para D eos.—  
Deixem os pois de viver segundo a 
c a rn e ; vivam os segundo o E spiri
to ; porque a carne gera a morte, 
emquanto o E spirito  gera a vida 
que nos faz em Jesus Christo, fi
lhos adoptivos de Deus. Mas, filhos 
de Deus, somos seus herdeiros, e 
os coherdeiros de Jesus Christo.

E is  o sentido geral da E pistola 
de hoje. Podem os resum il-a do mo
do seguinte :

Em qualidade de christâos, diz 
o Apostolo, deveis deixar absolu
tamente 0 peccado :

1 .— porque sois devedores não á 
carne nem ao demonio, mas ao E s
pirito de Jesus Christo de quem 
tudo recebestes.

2. —  porque sois filhos de D e u s; 
ora os filhos de D eus vivem  de seu 
espirito e de sua vida, com o os 
filhos d ’uin homem vivem  de seu 
espirito e de sua vida.

3.— porque como filhos, sois her
deiros de D eus e coherdeiros de J e 
sus Christo.— Ora, repito, esta he
rança incomparável, que consiste na 
possessão e no gozo da própria 
gloria, da própria felicidade de Deus, 
não vos será dada si viverdes se
gundo a carne, isto é, si lhe seguir- 
des os appetites desordenados, si 
fizerdes as suas obras que são os 
peccados de orgulho, de luxuria,de 
avareza, de ira, de odio, de vin
gança e muitos outros. Mas sim, si 
resistirdes ás suas sollicitações, e 
viverdes segundo o E spirito  de Je
sus Christo, i. e, praticando a hu
m ildade a caridade, a pureza, a 
justiça, a paciência, a mansidão, o 
perdão das injurias, todas as mais 
virtudes ensinadas no Evangelho. 
Assim , m erecereis a herança eterna 
que sobrepuja todos os bens ima
gináveis.

E S T A T Í S T I C A
Em todo o nosso Estado derárn- 

se durante o anno de 1908, proximo 
findo :

117.0 2 8  nascimentos 
59.819 obitos 
22.523 casamentos.

A  superfície do nosso Estado é 
de 270.000 kilom etros quadros e a 
sua população actualmente é calcu
lada em 3.000.000 de habitantes.

 •  •  » % «BBS»»— -  —

Fallem os historia
A  historia diz o P. V ieira é 

«mãe da verdade, emula do tempo, 
deposito das acções, testemunha do 
passado, exemplo e o aviso do 
presente, advertência do futuro.» 
«Mae da verdade», a historia é 
tambem e pelo facto mesmo, ju iz  
incorruptível que procura inteirar 
as cousas dos factos e seus resultados, 
mostra os homens responsáveis, 
louvando ou condemnando-os,dando, 
como falia o E vangelho, «a cada 
um  segundo as suas obras.»

Interroguem os pois essa «Mãe 
da verdade», esse Juiz impolluto, 
perguntem os-lhe qual a causa prin
cipal, quaes os resultados, quaes os 
responsáveis dos successos sómente 
desses vinte últim os annos, succes
sos que mudaram a face do Brazil, 
e fizeram aos catholicos uma situa
ção de extrangeiros na própria 
patria.Responder-nos-há ; «A IG N O 
R Â N C IA  R E L IG IO S A .»

Quando contemplamos essa pagina 
de nossa historia nacional, logo um 

facto que domina os demais, se nos 
apresenta como que um enigma 
inexplicável.

C om  effeito antes desses vinte 
últimos annos, eramos um povo 
cath olico ; a unidade religiosa, não

sómente estava escripta na lei, mas 
era uma realidade incontestável. A  
ninguém sobrevinha a idea do ca
samento civil, do ensino e educação 
sem religião, nem do atheismo 
official. O s mais adeantados nas 
ideas antireligiosas não se atreviam 
em m anifestal-as publicamente. «O 
Brasil é catholico, diziam elles, e 
ficará catholico.»

Rebentou a R e vo lu çã o : foi po
lítica e religiosa : sobretudo reli
giosa, e como tal, segundo a palavra 
profunda de Maistre, «foi saianica». 
Olhem .

De repente nós, povo catholico, 
fomos transplantados :... onde ? No 
atheismo mais vergonhoso. Decla
ramos a guerra a Deus. Nas p ri
meiras linhas da nova constituição 
federal proclamamos o atheismo 
official, decretamos a separação da 
E greja  e do Estado, e no artigo 
72, parag. 4 ,— escrevem os: «A
Republica só reconhece o casamento 
civil... e no parag. 6 do mesmo 
artigo, estabelecemos esta enorm i
dade desconhecida até dos povos 
mais cultos da antiguidade : a saber : 

— que S E R Á  L E IG O  O  E N S I- 
N O  ministrado nos estabelecimen
tos públicos.»

E is o que se deu em um instan
te. Com o explicar esse phenomeno 
inaudito ; hontem o Brasil era 
officialmente catholico ; hoje é offi- 
cialmente atheo ? Com o chegou 
a esse abysm o d ’im piedade, de re
pente, sem passar, como outros 
paizes que tiveram  a mesma des
graça, por uma successâo de factos 
que annunciam esse resultado ?

Exam inando esse facto de mais per
to, achamos a sua explicação sobre
tudo em nossa ignoiancia religiosa.

A  revolução de 1889 surprel ien- I 
deu o povo brasileiro na pratica 
de sua fé, pratica assaz viva em 
alguns lugares, é verdade, mas morta 
e absolutamente rotineira no maior 
numero das cidades e aldeias.Oúvia- 
se a missa, celebrava-se a festa do 
padroeiro, faziam -se ruidosas pro
cissões, recebiam -sè ainda alguns 
sacramentos : o baptismo e o ma
trimônio. Todavia, como tudo isso 
fazia-se sem convicção, mas por 
tradição, por rotina, facil foi aos 
revolucionários provarem  que inú
til era a religião que os inspirava.

Eis uma prova. Naquelle momen
to houve alguém protesto ? H ouve 
alguma resistência ? Houve alguem  
que derramou seu sangue para 
essa nobre causa ? E  depois até a 
anno passado, se fez algum a cousa 
contra o ensino leigo e atheo que * 
se ministra aos nossos filhos nas 
escolas publicai ? H ouve uma cam
panha qualquer contra as leis impias 
que aos poucos subrepticiam ente vão 
se introduzindo no codigo nacional ?

A  razão é a luz do homem, e 
homem opera sempre conforme a 
sua convicção. A  fé tambem é a 
luz do homem, luz superior que 
aperfeiçoa e completa a razão. Ouem 
tem fé verdadeira, viva, sincera, a 
defende sempre, não perm itte que 
se-lhe faça injuria qualquer. De 
modo que a medida de nossa fè, 
e de nossa convicção é a nossa 
virtude. Onde há muita virtude, há 
muita fé ; e onde há pouca virtude, 
fraca é a fè ou nulla. O  poeta diz : 
L a  F o i qui n a g it  point, est ce une 
Joi sincére f

Appliquem os esses princípios a 
nosso caso.

S i no momento da revolução, o 
povo brasileiro, com a pratica da 
religião, tivesse tido verdadeira ins- 
trucção religiosa, mais completa, 
mais esclarecida, teria com prehen- 
dido o sentido dessas festas, a si
gnificação dessas ceremonias, o valor 
dos sacramentos ; sua convição, 
sua fé teriam sido fortes ; inabala- 
veis. Com penetrados da grandeza e 
da necessidade da religião, e  dos 
seus deveres para com a E greja 
nossa Mãe, os christâos teriam p ro 
testado, resistido, dizendo alto aos 
revolucionários : «Fazei a revolução 
politica quanto quizerdes ; mas a 
revolução religiosa : nunca ! Não 
queremos !*

E  teriam vencido....

Mas a ignorancia juntou-se o vil 
materialismo que assemelha o homem 
ao animal ; a sede do ouro, a lou
cura da am bição, o delirio da vo 
lúpia, por sua vez, mataram a abne
gação, esfriaram o enthusiasmo, que 
com a verdadeira fé, fazem os he- 
róes christâos e os martyres.

F oi pois a ignorancia religiosa a 
cúmplice da revolução.

E ’ tempo reagir.
P. d e  M o n t e m  a  i o r

n --------------------

Instrucção Publica
Existem  actualmente no Estado 

de S . Paulo 1.28 1 escolas isoladas 
estadoaes e muqicipaes e 96 grupos 
escolares ; o total de alumnos ma
triculados nas escolas isoladas e nos 
grupos é de 75.868 alumnos, sendo 
nas escolas isoladas40103c 35765 nos 
grupos;nas escolas primarias particu
lares achão-Se matriculados 14.866.A- 
chão-se pois matriculados nos grupos 
escolares, nas escolas isoladas m u- 
nicipaese estadoaes e nas escolas pri
m arias particulares existentes em 
nosso E stado 90.734 alumnos.

N as cinco escolas complementares 
achão-se m atriculados 1.258 almnos, 
tendo sido de 159 o numero dos que 
concluíram  o curso no anno findo.

N a Escola N orm al e nas suas 
annexas— Jardim da Infancia, E s 
cola Modelo ''C aetano de Cam pos'' 
e  Escola M odeloCom plem entar— .es
tão m atriculados 1 .55 7  alumnos. 
N o anno findo completaram o cur
so da E scola N orm al 65 alumnos, 
sendo 13 do sexo masculino e 52 
do feminino, somente nesse estabe
lecim ento achão-se m atriculados a c 
tualmente 5 15  alumnos.

N os tres G ym nasios estadoaes, 
de S . Paulo, Campinas e R ibeirão 
P reto, estão m atriculados 4 7 1 alum
nos e nos Gym nasios equiparados 
existentes no E stado achão-se ma
triculados 2.728 alumnos.

Concluiram o curso da Escola 
Polytechinica no anno findo 15 
alumnos.

Existem  no Sem inário das Edu- 
candas, d irig ido pelas Irmãs de S. 
José, 100 meninos pobres.

O Presidente do Estado em sua 
mensagem enviada ao Congresso, e 
d ’onde extrahim os estes dados, re
fere se a convinicncia de ser mo
dificado o system a de provimento 
das escolas isoladas e a necessidade 
de ser alterado o seu program m a ; 
refere-se a falta de corsos profis- 
sionaes e cursos noturnos declaran
do que os desse genero que existem 
são insufficientes e falia mais sobre a 
conviniencia do ensino de noções de 
agricultura na escola normal, nas 
complementares e nos grupos.

I M M  I G R  A Ç Ã O
D urante o anno de 1908 entraram 

no Estado 40.225 im m igrantes e 
sahiram 30.750.

D os 40.225 im migrantes entrados 
vieram  por conta própria 30.792, 
vieram  com passagens pagas pelo 
govern e estadoal 8.095 e **338 a 
custa do govern o federal.

D os im m igrantes entrados 11.8 55  
eram portuguezes, 9.891 hespanhóes, 
9.704 italianos; entre os de outras 
nacionalidades que vieram em menor 
numero salientam-se 883 russos e 
817 allemães, cujas entradas tendem 
a crescer.

F oi tambem durante o anno cons
tatado acréscimo nas entradas de im
m igrantes procedentes do R io  da 
Prata, sendo por outro lado sensivel 
a deminuição das sahidas para o 
mesmo.

A  im niigração japoneza não pro
duziu os resultados que se esperava ; 
os 781 im m igrantes dessa proce
dência na maioria solteiros e pouco 
habituados a lavoura esquivaram-se 
aos serviços agrícolas, abandonando 
as fazendas, ende foram localizados.
-------- .̂ BB» ------

P O L I C I A  D O  F S T A D O

Existem  actualmente em nosso 
E stado 177  D elegacias de policia, 
assim divididas : 71 delegacias de 
5.a classe não remuneradas, 60 de
4.a classe, 36 de 3.a classe, 8 de
2.a classe e 2 de i.a  classe.

O  numero de crim inosos foragidos 
existentes no E stado é de cerca de 
quatro mil.

0 H0SPITAL~D0Ŝ M0RPHET1GQ3
E' p ro fundam en te  lam entavel 

o es tado  de ab andono  em que 
se a ch a  0 H ospital dos Morphe- 
ticos em nossos  dias. Em  ou tros  
tem p o s  lá  havia m issa  nfio só 
n o s  dom ingos e d ias san c to s  : 
m as a té  d iariam ente . Hoje só 
ha um a m issa um a vez por 
mez e esta  sem pre  em dia de 
sem ana. De sorte que  ficam os 
doen tes  o an n o  todo sem c u m 
prir o preceito da  Egreja. E si 
a in d a  têm  essa  m issa um a vez 
por mez para  a co m m unhão , é 
devido a g rande  caridade dos 
padres  do Bom Jesus, sinão 
nem  isto teriam . No en tan to  
não se póde  com prehender  um 
H osp ita l  sem o serviço religio
so bem regularisado. Pois  d o u 
t r a  m aneira  de H osp ita l  só te rá  
0 nome. P a ra  a  com ida que 
têm os doentes, não precisava 
es ta rem  encerrados  nessa  casa, 
b as tav a  a  ca r idade  publica. Os 
m endigos que  andam  esm olando 
de p o r ta  em porta  p assam  
perfeitam ente, a  d iv ina  provi
dencia não  lhes falta. O fim 
prim ário  de todo H ospita l  é 
p rom over o bem  esp iri tual  dos 
doentes,  providenciar  pa ra  que 
ten h am  todo o conforto da 
religião, possam  f req ü en ta r  os 
sacram entos , receber mais a  
miudo nos seus  corações o 
Deus de to d a  caridade, que 
'Teio consolar os t r is tes ,  enxugar  
as lagrim as d ’aquelles que  cho
ram, tran sfo rm ar  as  a m arg u ra s  
da vida em delicias inebriar!4es.

Repellidos do convivio social, 
encerrados naque lla  chácara, 
q u a n ta s  lagrim as não d e r ram a
rão, que  m om entos  de angust ia  
não te rão  esses pobres enfermos, 
si o Deus da E u eh a ris t ia  mais 
a  miudo não  fôr consola l-os  
com a sua  presença em corações 
t r i tu rad o s  pela afflicção e pela 
d o r ! Deixar essa pobre gente 
nesse ab andono  com pleto é um a 
crueldade inaudita! E ’ um a 
dureza sem nom e nos an n aes  
da  h u m an id ad e !  E ’ m ister que 
se res tabeleça  0 serviço religioso, 
custe  0 que custar .  O u tra s  
ob ra s  mais d ispend iosas  se  têm  
feito em Y tú :  ahi e s tá  a Egreja  
de São Benedic to  em cuja cons- 
trucção  com certeza j á  se 
despenderam  varios contos, ahi 
es tá  o S anc tuar io  do Coração 
de J e su s  constru ído  á  expensa  
do povo i tuano  : porque  só o 
Hospital ha  de ficar ab a n d o n a 
do ? Não digo que  os Morphe» 
ticos soffram fome por falta de 
a lim entação ; mas soffrem fome 
da  pa lav ra  de Deus que  não 
ouvem, do pão da  vida, que 
fortifica o espirito  nas  luetas  
contra  os inimigos da  salvação. 
A celebração do sancto  sacrifício 
d a  m issa nos dom ingos e d ias 
sanctos, bem immenso, inapre- 
ciavel, só depende d i im a  
pequena cousa, da insignificante 
q u an t ia  de vinte mil reis pa ra  
pagar o carro, que  deve levar 
0 padre ao Hospital.  E ’ possivel 
que em Ytii não haja  um só 
coração generoso que  q u e ira  
fazer essa pequena despeza em 
favor dos pobres de Nosso 
S enhor Jesu s  C h r i s to ?  Das 
co lum nas deste  jo rn a l  faço um 
appello á  caridade publica, peço 
aos  favorecidos da fo r tu n a  um a 
con triba ição  mensal para  que 
os pobres Morpbeticos ten h am  
a  consolação de ouvir  a  m issa 
nos dom ingos e d ias sanctos.
O que se dá  aos pobres, se em 
p res ta  a Deus- P o r ta n to  quem  
soccorre  aos pobres,se to rn a  cre
dor do Deus de ju s t iç a  infinita, 
que não deixa um cópo d ’ag u a  
fria dado em seu nom e sem re
com pensa, e que o recom pensará  
ab u n d a n te m en te  neste  m undo e 
no outro. ( Continua)

Ytú 2 5 —7— 1909 
P .  A n t o m o  B u e n o  dio (Ja m a k u u
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M O V IM E N T O  C O M M E R C I A L

Pelos dados apresentados na men* 
sagern presidencial se vê que o mo* 
vimento commercial soffreu uma de* 
pressão considerável em 1908, com
parativamente com1 1907.

Em 1908 a importação pelo porto 
de Sartos foi de 113.797:730$000 e 
a exportação foi de 314.855:495$743.

Em 1907 a importação foi d e ........
134.074:868^000 e a exportação foi de 
342.704:31631000.

Para o decrescimo da exportação 
concorreu unicamente a menor sahida 
do café. Em 1908 foram exportadas 
somente 8 .940.144 saccas de café, em 
vista de haver sido pequena a safra, 
ao passo que em 1907 foram expor
tados 11.470.116 saccas.

N a importação de 1908 houve uma 
deminuição de cerca de 7 mil contos 
na classe: ‘ ‘Matérias primas e arti
gos com applicação ás artes e indus
trias4 bem como a de 8 mil contos 
na classe: “ Artigos manufacturados“ , 
o que demonstra q u e ja  estamos em
pregando em nossa industria matéria 
prima nacional e que muitos artigos 
manufacturados que dantes os impor
távamos ja sã o  fabricados no Estado. 
N a classe : “ Artigos destinados á 
alimentação e forragens44, houve um 
decrescimo de 6 mil contos, o que 
indica que estamos deixando de 
importar para o consumo muitos 
generos que agora produzimos em 
quantidade sufficiente.

Quanto ao movimento marítimo nos 
tres portos do Estado houve acresci- 
mo durante 1908.

No porto de Santos entraram ......
1.452 navios com 3 .062.041 toneladas
« sahiram 1.454 navios com ............
3 .071.794 toneladas.

No porto de Iguape entraram e 
sahiram 86 navios com 24.350 tone
ladas e nô de Ubatuba entraram e 
sahiram 48 navios com 9.502 tone
ladas.

galeria dos immortaes e dos subli
mes.

S i a gloria posthuma é uma re
compensa, elle a terá certamente.

Sua memória passará intacta e 
seu nome será transm ittido ás ul 
timas edades.

«Tenham sido em bora quebradas 
suas estatuas, sejam rasgadas as pa
ginas em que a historia tem escri- 
pto suas mais bellas acções, a mão 
do tempo alize as inscripções, des
figure os bustos, apague os mais 
engenhosos emblemas ; os homens, 
sobre quem derramaram seus bene
fícios, os povos, que são os verd a
deiros monumentos dos heróes, con
servarão a despeito da inveja,ape
sar mesmo do odio, a lembrança 
dos dos seus nobres feitos.

Choraríam os inconsoláveis de sua 
perda si, ao debruçarm os por so 
bre seu tumulo não nos apontasse 
a crença, para alèm da campa, a 
immortalidade, para onde sua gran
de alma vôou em busca da recom
pensa que o Senhor dos mundos 
lhe havia destinado.

fíeati qui in domino m oriunlur.
A n g e l o  S a n g i r a r d i

Presidente do Centro dos E stu
dantes Catholicos de S . Paulo.

Junho de 1909, S . Paulo.

(D o  Bi-Htbdom adario)

C O N V E R S Õ E S
As conversões ao catholicism o 

continuam.
Durante uma missão dada pelos 

padres jesuitas em Colombo (Ohio), 
26 protestantes abjuraram na C<i- 
thedral. Alem  destes,50 protestantes 
seguem  o curso de prepâração para 
entrarem no catholicismo.

eram mui claras e as mais claras de 
todas.

Os anabaptistas criam que estas 
palavras do Salvador : E nsinae e 
baptizae ; e esfoutras : O que crêr 
e fôr baptizado será salvo, *ão mui 
claras, e as mais claras de todas ; e 
sem embargo com ellas intentam todos 
sustentar grandes erros.

P . Citae outro exemplo.
R . Ouvi-o. Os eleitores protestan

tes perguntaram se poderiam entrar 
n um templo catholico ; e Luthero e 
Melanchton, consultando a B íblia , 
respondem affirmativamente, porque 
a Naamau permittiu Elyseu entrar 
no templo pagão. Mas os Nicodemi- 
tas em França fazem a mesma per
gunta, e Calvino responde negativa
mente com 0 exemplo dos Machabeus, 
«não devendo entrar em templos 
manchados de superstições com que 
se roga pelos mortos».

P . Que conclusão deduzis de tudo 
iSso ?

R . Que deve haver necessariamente 
um ju iz  que termine as differenças 
que possam occorrer em matéria da 
religião, e fixe 0 verdadeiro sentido 
da Escriptura

P. Aclarai essa idéa corri alguma 
comparação.

R . Assim como os pleitos não ■‘se
riam nunca fim, se os litigantEs se 
contentassem com appellar para as 
lais, assim tambem não terminariam 
nunca as differenças em matéria de 
religião se se recorresse unicamente á 
Escriptura. Portanto, da mesma ma
neira que é necessário que haja um 
ju iz  para decidir os negocios civis, 
assim ó necessário que 0 haja para 
decidir em matérias de religião, que 
são de discussão mui difficil e supe
riores ao critério humano.

P . E  quem é esse j u iz  ?
R. A  Egreja que assistida por Deus, 

não pode enganar-se nos seus juizos.
P. Que entendeis aqui pela  Egreja  ?
R. O Papa quando falia ex-cathe- 

dra como ju iz,e  os Bispos com 0 Papa.

P U B L I C A Ç Õ E S
Recebem os :
•‘R evista Social4' opíima revista 

mensal,orgão da mocidade e dedicada 
á acção social, sciencias,letras e ar
tes e que se edita 110 R io de Janeiro 
sob a intelligente direcção do dis- 
tincto e talentoso acadêmico Jonathas 
Serrano.

O presente numero traz o seguin
te :— "Proseguin do'4, redacção ^‘ D e
sespero44, Raphael Sim on ; 44Quo

de Cam bio44, Pio O tto n i; “ Ritóas 
dã A ctualidade4', Jass ; “ Desmaca- 
rada a ultima fraude de H àckel,
F . J. do C arm o; “ Victor H ugo 4, 
Ernest Hello ; “ Saudação44, Am érico 
Caranta ; “ O s médicos e os atheus44, 
Luiz V e u illo t; “ A p ologia  da F é 
C hristã44, Mons. Duilhé de Saint 
P ro je t; “ A  illusão44, conferência ; 
44Léon Gam betta44, Pio O tto n i; B i- 
bliographia, 'Notas e commentaríos, 
Echos das Escolas.

Contem a revista cerca de 50 
paginas, todas chéias de optimos 
escriptos, proporcionando aos seus 
leitores uma leitura variada, sã e 
instruetiva.

S o r te io  m ilita

Não estando completo o effectivo 
orçamentário das praças de pret 
para a composição do exercito acti
vo, o ministro da G uerra ordenou 
ao Chefe do Estado M aior do exer
cito providenciar sobre o prehen- 
chimento dos claros existentes, m an
dando proceder o sorteio m ilitar, de 
accordo com o disposto na lei n. 
1.860. de 4 de Janeiro de 1908. e 
do regulamento approvado pelo de
creto n. 6947, de 8 de maio do 
mesmo anno.

H averá pois este anno sorteio

Nestas apparições, temos de notar 
uma ordem progressiva. A s cinco 
primeiras referem-se á cura d ’Estella. 
A s tres seguintes preparam-na pela 
resignação, a calma, a obedieucia e 
0 arrependimento de suas faltas, para 
servir de instrumento á divina mise
ricórdia. Todas têm lugar na intimi
dade,no silencio e nas trevas danoite.

Vem, depois, a missão publica cujas 
manifestações se produzem ás claras. 
Tende á propagação do escapulario 
revelado, á extenção da devoção ao 
Sagrado Coração. Esta devoção tem 
por fim : reparar os ultrajes que Jesus 
recebe no Sacramento do seu amor, 
fazer-nos participar mais abundante
mente nos nosthesouros da Redempção, 
dos quaes M a r i a  é dispensa- 
dora. excitar-nos, por consequencia, 
a orarmos a Santíssima Virgem, a 
termos confiauça em sua misericórdia, 
e a publicarmos a sua gloria.

Jmmenso é 0 programma. Atraz 
d ’este fim principal, devemos consi
derar tambem a missão social da 
França, symbolizada em Estella. Após 
séculos de grandeza, esta nação cahiu 
nos laços da seitas. E ’ m istèr que 
reconquiste a sua liberdade e preen
cha de novo, no mundo, 0 seu papel 
de cavalheiro de Maria e de missio
nário do Sagrado Coração.

A s  apparições se produzem no ceu-

m ilitar para o prehenchim ento de 
claros existentes na prim eira linha 
do exercito.

Serão isentos da incorporação, no 
caso de serem sorteados, os reser
vistas de pr/meiía e segunda cathe 
goria, isto é, os que ja  serviram  
nas manobras passadas e os socios 
das sociedades de tiro que foram 
approvados em exames práticos pe
rante uma commissão nomeada pelo 
E stado-M aior do exercito.

T E M  G R A Ç A . . .

T endo  a cam ara  m unicipal de 
Cam pinas  isen tado  de im postos 
o palacio episcopal daquella  
cidade, o m inistro p ro tes tan te  
B ento  Ferraz , correu p ressu roso  
ap resen ta r  á  m esm a cam ara um 
requerim en to  pedindo d ispensa 
de im postos para o predio de 
su a  propriedade e residencia, 
allegando para  isso que tam bem  
elle—B ento  Mina—é bispo, a in 
da que da  egreja pro testan te  
independente.  (E ’ o ta l nicolais- 
m o — galho exoctico da exoctica 
e m aldita arvore p ro tes tan te ,  
que dá  pelo nom e de presby- 
terianismo.)

Mas que têm que ver o sr. 
B ento  Mina e o seu casebre 
com 0 illustre e virtuoso Bispo 
campineiro e o seu rico palacio 
episcopal ?

Aquella cam ara  dispensando 
de im postos  ao palacio episco
pal, não teve em mira beneficiar 
a um a pessoa particular, mas 
ao bispado, cuja creaçào veiu 
dar g rande im portância  áquella 
cidade, que sendo a séde do 
bispado, confirmou o seu hon
roso titu lo  de Princeza do Oéste.

Mas não  en tendeu  assim  o 
sr. B ento  Ferraz, que, desejando 
igualar a  su a  pessoa á do 
am ado e preclaro A ntis tite  de 
Cam pinas, e elevar o seu mi
serável casebre a a l tu ra  m oral 
do palacio episcopal, es tá  a 
m orrer  de desejo por conseguir 
isenção de im postos para si 
e para  ted o s  os seus curtiços.

Mas isso j á  vai che irando  á 
m uita ousadia, e parece que 0 
B ento es tá  querendo  celebrisar- 
se nessa questão , como o u fo ra  
Caligula querendo  elevar o seu 
cavallo á d ignidade consular.

Mas, assim como 0 im perador 
romano n ão  conseguiu que o 
seu In c ü a tm  subisse á digni
dade de consul, assim tam bem  
0 sr. Bento Ferraz  jam a is  che
gará a  ser bispo, nem os seus 
casebres, a lugados a dez e doze 
mil réis por mez, nunca, jam ais ,  
em tempo algum conseguirão 
ser palacios episcopaes, a  não 
ser desses bispos de bobagem, 
que são os taes  bishops (2 
chops) feitos das m assas  dos 
Bibianos, Locufos et reliqua 
com itan te caterva de vivedores 
á custa  da crendice dos beócios 
que formam  os innum eros e 
variados rebanhos  protestantes.

Sim só mesmo esses pobres 
ignorantes  que acred itam  nos 
p a tra n h as  da mixórdia, é que 
podem engulir a arara  de que 
de um in s tan te  para o outro, 
um simples sapateiro, carpin
teiro, carroceiro etc, sem n e 
nhum  preparo  in tellectua lpóde 
ser elevado a a ltiss im a digni
dade episcopal, que encerra a 
p lenitude dc  sacerdocio !

Ora vejam lá como esses 
hom ens são  humildes, e como 
conhecem o seu lugar !...

Ju ca  L u iz

tro da Françá, no B erry que, um 
dia, foi quasi o unico territorio do 
rei de França, chamado rei de Bour- 
ges, e que’ nunca pisou 0 pé do in 
vasor.

São quinze, em memórias dos 
quinze mysterios do Rosário, e trez 
vezes, para symbolizar os tres terços, 
a grinalda de rosas cerca a Santíssima 
Virgem.

São a continuação das precedentes 
apparições na Salette, em Lourdes, 
em Pontraain. Explicam e completam 
as de Paray-le-Monial, e têm entre 
ellas maravilhosa connexão.

Na terra do França, 0 culto de 
Maria tem, no passado, profundas 
raizes que estendem-se até ás pró
prias origens da nação, atê ao baptis
mo de Clovis. Seu estado actual pre- 
sagia para o futuro um desabrochar 
de fé, de vida sobrenatural e de glo
ria divina tal que jam áis a humani
dade terá visto semelhante espectá
culo.

Após Tolbiac, sob a feliz inflnenoia 
dos bispos, dos sacerdotes, dos mon
ges, 0 culto de Maria desenvolveu-se 
nas almas pela effusão de graças es
colhidas, na sociedade, pelas visiveís 
provas d ’uma especial protecção, 
emfira no proprio solo da França por 
uma tomada de posse do territorio.

/  Cantinúa)

Movimento re l ig ioso
S. VIGENTE

Conforme noticiam os realizou- 
se no dia 12 do corren te  na  
igreja do S- Bom Jesus, a  festa 
em honra  do grande Apc/stolo 
da caridade S. Vicente de Paulo.

Nesse dia, as  7 \\2  horas  da 
m anhã, houve m issa rezada, 
cânticos em louvor a S. Vicente 
e C um m u n h ão  geral dos C onfra
des v icentinos e das  D am as de 
Caridade; foi a m esm a celebrada 
pelo revmo. p. Jose  Giannella.

As 4 horas  da ta rd e  teve lugar 
a piedosa rom aria  das D am as 
de Caridade ao Hospital dos 
M orpheticos ; foi a rom aria  b as 
tan te  concorrida tendo  tom ado 
par te  na  m esm a, en tre  Damas 
v icentinas e assoc iadasde  ou tras  
congregações, cento e vinte se
nhoras, levando cada um a dellas 
0 seu obulo aos pobres doentes.

As (31x2 horas  da ta rde  liouvo 
0 encerram ento  da  festa. Apóz 
a recitação do terço, occupou a 
t r ib u n a  sagrada  o redvmo. p. 
Rocchi, que referido-se a  cari
dade, traçou um pauegyrico de 
S. Vicente de Paulo. F indo  o 
serm ão foi pelo coro en toada  a 
lada inha  de N.Senhora, Tantum - 
ergo, tendo em seguida sido 
dada a benção cora 0 Santíssim o 
pelo revmo. p. Giannella.

Logo apóz a benção teve lugar 
a  Assem bléa geral dos Confra
des vicentinos, a qual foi bas
tan te  concorrida.

Segunda e terça feira alguns 
confrades, acom panhados  por 
dous padres  jesu itas ,  esm olaram  
pelas ru a s  da  cidade em bene
ficio da caixa dessa util a s so 
ciação de caridade.

DEVOÇÃO A S. JO SÉ
Não podendo ser realizada 

como de cestum e a devoção á 
José ,padroeiro  da boa morte,na 
terceira q u a r ta -fe ira  deste  m ez , 
em vista do tr iduo  da festa  de 
San to  Ignacio, te rá  a m esm a 
lugar am anhã , seg u n d a -fe ira ,a s  
ho ras  e lugar  do costume. A t-  
tendeudo  aos sa lu ta re s  f r u e to s  
dessa  piedosa e tão  util d e v o 
ção é de espe ra r  que  seja a 
m esm a b as tan te  concorrida.

Gomo sem pre a m esm a é so
m ente para  os hom ens.

F E ST A  DE SA N TO IG N A C IO
A Egreja Gatholica celebra 110 

dia 31 do corrente  a  festa do 
inclito fundador da  illustre  e 
benem erita  Com panhia  deJesus,  
San to  Ignacio de Lovola.

Na igreja do S. Bom Jesus  
serão  realizadas solennes festas 
em honra  desse g rande  e san to  
P a tr ia rch a .

Em preparação a festa haverá 
nos d ias 28, 29 e 30 um triduo, 
as 6 \ \2 horas da tarde, e 0 qual 
co n s ta rá  de recitação do terço, 
lada inha  de N. Senhora , Tan tum  
Ergo e benção do Santíssim o, 
apóz a qual será  can tado o hym- 
no de S an to  Ignacio.

No dia 31, dia da festa, haverá  
as 7 lj2 da m an h ã  m issa rezada, 
cânticos e C um m unhão  geral.

A noite, haverá recitação do 
terço, lada inha  de N. Senhora , 
Tantun-E rgo , e benção solenne 
com 0 Santíssim o ; apóz a  r e 
citação do terço h av e rá  se r
mão sendo feito por essa  oc- 
casião o panegyrico de S. Ig n a 
cio deLoyola,por um seu illustre 
filho.

N O T A S .E  N O T IC IA S
I g r e ja  d e  S . B e n e d ic to

Passa-se amanhã o anniversario 
do lançamento da primeira pedra 
do edificio da igreja de S . B ene- 
dicto.

L e ilã o  d e  p r e n d e s
Hoje a tarde, na nova igreja de

S. Benedicto haverá leilão de pren
das em beneficio das obras dessa 
igreja.

O  encarregado das ditas obras 
pede prendas aos devotos de S. 
Benedicto e convida as exmas. fa
mílias comparecerem ao leilão, qne 
será abrilhantado por uma banda 
de musica.

Iq r e ja  do C a rm o

Achando-se era concertos  a 
igreja de N. Senhora  da Boa 
Morte, todas  as devoções e p r a 
ticas que  na m esm a eram  rea
lizadas. es tão  sendo realizadas  
na igreja do Carm o,

D IG N O  D E  N O T A
A o  mesmo tempo que o governo 

fráncez nomeia para a cadeira de 
historia das religiões, no C ollegio  
de França, o excom m ungado padre 
L oisy  e nega-se a nomear o celebre 
orientalista padre SchieJ para a de 
assyriologia, o govern o hollandcz 
nomeia professor da cadeira de 
economia e legislação social, na 
Universidade d ’Am sterdam , M onse
nhor Nolens, cam areiro secreto do 
Santo Padre.

O  illustre Nolens se inspira na 
doutrina de S . Thom az d ’A quino e 
E e a o X i n  sobre sociologia.

E ’ cjue o govern o desse paiz, na 
sua m aioria protestante,reconhece a 
utilidade dessa doutrina para a so
lução do problema social.

Mons. Manoel V ice n te
Terrível dia 20 de junho de 1909, 

que á dôr arrojou o coração de um 
povo crente, vendo desapparecer no 
horizonte a estrella brilhante e que 
tão bellas trajectorias havia ainda 
de percorrer monsenhor —  Manoel 
V icente da Silva.

Estúpido golpe da m orte que 
inopinadamente quebra a esperança 
efficaz dos mais bellos successos, 
encerrando no tumulo o sabio sar- 
cerdote e abrindo aos olhos do-; bra
sileiros a perspectiva mais angus
tiada.

Quem poderia acreditar que a 
negra morte poria termo á fulgu
rante irradiação de uma vida tão 
preciosa ?

Ainda hontem admiravamos e ap- 
plaudiamos os arroubos de sua pro
funda eloquencia, o heroismo de 
sua intelligencia mascula, que nos 
resplendores da fé encontrava a ne
cessária energia para refutar os er
ros de todos os syslem as e esco
las philosophicas, ostentando em 
sua palavra illuminada todas as ma
ravilhas do Eterno.

Ainda hontem, nos felicita vamos 
de que a Providencia nos houvesse 
dado tão luminoso gu ia, tão esfor
çado defensor de nossos corações.

A in da hontem, nós o contemplá
vam os em todo o v ig o r da saude, 
cercado de applausos, recebendo 
apotheoses de estima e veneração, 
de.hom enagem  e respeito, que as 
gerações existentes sem pre consa
gram  áquelles que, pelas suas v ir
tudes m eraes e pelo assombro de 
seu genio, immortalizam o seu s é 
culo.

Hoje, porém, se apagaram  todos 
esses sonhos, dissiparam -se lâo  vi 
vas promessas : um luto pesado cáe 
sobre a patria e a E greja, e a dôr 
estala o  coração dos brasileiros, que 
o perderam para sempre.

Cincoenta e oito annos de uma 
vida santa, todos aquelles, que o 
conheceram, attestam a fortaleza de 
seus principios e a illimitada cari
dade de seu coração.

A  eloquencia nunca se viu mais 
p od erosa; foi o mais sabio do ora
dores. Philosopho e sabio profun
do, o seu nome se inscreveu na

D. V A S Q U E Z  M E L L O
O  Centro dos Estudantes C atho

licos de São Paulo enviou ao notá
vel philosopho e eminente parlamen
tar hespanhol D .V asquez Mello uma 
mensagem, convidando o illustre 
sabio a vir realizar algum as confe
rências em S. Paulo, em sua pas 
sagem  para a A igen tin à.

GATHEG1SMQ DE CONTROVÉRSIA
C A P IT U L O  IV

D A  V E R D A D E I R A  R E G R A  D A  F *
IV

P . Porque dissestes que os protes
tantes não podem ter segurança a l
guma sobre 0 verdadeiro sentido dá 
E scriptura  ?

R. Porque os textos que se referem 
aos pontos controvertidos têm ordi
nariamente dois sentidos, e a E scri
ptura não diz qual dos dois deva 
preferir-se.

P . Não poderia dizer 0 protestante 
que 0 espirito particular inspira a 
cada um  a maneira por .que deve 
entender-se um  ponto V

R . Os lutheranos, os calvinistas e 
os demais teem o mesmo direito para 
se arrogar esse espirito particular, e 
não obstante differençam-se muitíssi
mo, e até se contradizem nas suas 
crenças. Porque não inspira asse 
espirito a uns o mesmo que aos outros ?

P. Não poderia dizer-se que quan
do ha textos ambíguos devem e x p li
car-se pelos mais claros ?

R . Não ; porque cada indivíduo se 
lisongeia de achar mais clareza nos 
textos que allega para sustentar as 
suas opiniões.

P . Apresentae algum exemplo.
R. Os arianos criam que este texto : 

Meu Pae é maior que E u ;  e est’ 
outro : Christo é 0 primogênito das 
creaturas, eram mui claros.

Or calvinistas criam que estas pa
lavras de Jesus Christo : A  carne
não aproveita para nada ; as p a la 
vras que vos disse são espirito e vida,

FOLHETIM (29)

N O S S A  S E N H O R A
P E X S J & V O I S I R

P O R  M O N S E N H O R  B A U R O N

X X IV

F IE  C A R A C T E R  D A S  A P P A - 
R IÇ u E S

C o m o  d i v i d e m -s e  a s  a p p a r i ç õ e s . —  
O  s e u  f i m  s o c i a l  e  d i v i n o . — A
SUA CONNEXÃO COM AS FRECEDEN- 
TES APPARIÇÕES DA SANTÍSSIMA
V i r g e m  n o  s e c u l o  d é c i m o  n o n o . 
—  F a c i l i d a d e  a c t u a l  d a  r o m a 
r i a . —  O  h o t e l  N o s s a  S e n h o r a . 

A s apparições da Santíssima V ir
gem em Pellevoisin têm por fim a 
restauração social da França na sua 
missão providencial e a salvação das 
almas. C  meio que indicam para 
conseguir este fim, é a devoção ao 
Sagrado Coração, trazendo e propa
gando 0 escapulario revelado. Annun- 
ciam e realizam o que o M. Grignion 
de Montfort escreveu e prophetizou 
ha muito tempo, que era mistór ir ao 
Coração de Jesus por Maria, e assim, 
m terra estaria cheia de bênçãos.



A FEDERAÇÃO

N esta igreja h av e rá  pois, to 
dos os dias m issas  as 5 Ij2 e 
as  6 l j2  ho ra s  da m a n h ã ; ha
vendo an te s  dessas  m issas  um 
padre  prom pto  para  ouv ir  de  
confissão os que  dese jarem  re
ceber a  S ag iada  C um m unhão ,

le m a  M a ria  T lie o d o ra

Uma commissao composta das 
illustres e distinccas senhoras d.d. 
Olym pia Fonseca A lm eida Prado, 
Carolina da Silva Prado, Vitalina 
Pom péo de Souza Q ueiroz, Anna 
Monteiro de Barros Conceição, Iria 
de F igueredo Dauntre, A lda Pompéo 
de Cam argo, Antonietta de Queiroz 
Telles, Carolina da Costa Garvalho 
Souza Q ueiroz, antigas alumnas do 
acreditado e benemerito Collegio 
de N. Senhora do Patrocínio, desta 
cidade, estão angariando donativos 
entre as ex-discipulas desse estabe
lecimento para adquirirem uma 
preciosa lembrança, que deverá ser 
offerecida a benemerita Superiora 
Provincial das Irmãs de S. José, a 
veneranda Irmã Maria Theodora ; 
Superiora do Collegio do Patrocínio, 
desda fundação do mesmo, em 
commemoração do cincoentario de 
sua vinda ao Brasil.

Justa e digna de applausos é 
essa homenagem que antigas alum
nas do C ollegio  do Patrocinio, as 
quaes enviamos calorosas felicita
ções pela nobre idéa, vão prestar 
a sua veneranda e estimadissima 
mestra.

F o s la  do C a rm o

Por engano noticiamos que as festas 
realizada em honra de Nossa Senhora 
do Carm o foram feitas as expensas 
do distincto senhor Pedro de Paula 
Leite, quando as mesmas foram 
mandadas celebrar pela digna sogra 
desse illustre cavalheiro, a exma. 
sra. d. Eliza Galvão de Cam argo, 
virtuosa esposa do optimo catholico 
sr.Francisco dePaula L eite Cam argo.

D iv id e n d o s

A  Com panhia  P au lis ta  de Vias 
F e r re a se  F luviaes es tá  pagando 
o seu dividendo relativo ao 
primeiro sem estre  do corren te  
anno, a  razão de 10 q. ao anno  
ou seja 10S000 por acção.

— Ò Banco União de São 
Paulo  es tá  pagando o seu 29' 
dividendo a razão  de 8 *f. ao 
anno  ou sejam 43000 por acção.

—O Banco de S. P au lo  es tá  
d is tr ibu indo o seu 39- dividendo 
a razão de 12 q. ao anno  ou 
seja G$oOO por acção.

— O Banco do Commercio e 
In d u s tr ia  de S. Paulo es tá  p a 
gando o seu 39' dividendo a 
razão cie 183000 por acção.

Im p osto
F inda  se sabbado, 31 do cor

rente, o prazo para  o paga
mento, sem multa , do im posto  
de industria  e profissões. D es
sa d a ta  em dian te  será o m e s 
mo cobrado cora a  respectiva 
multa.

No dia 10 de agosto proxi- 
rao será  iniciada a execução 
jud ic ia l  a todos os que d u r a n 
te  esse prazo não satisfizerem 
o pagamento do dito imposto.

N a s c im e n to s
O  sr. Oswaldo A lves de C arva

lho, dedicado auxiliar das officinas 
typographicas dos srs. A . M aga
lhães e C ., tem o seu lar enrique
cido com uma galante bebê.

— O sr. Antonio Bertoloti tem o 
seu lar em festas com o nascimen
to da sua primogênita, que nas 
aguas lustraes do Baptismo receberá 
o nome de Angela.

A o s ditosos paes e aos avós da 
pecurrucha felicitamos e fazemos 
votos pelafelicidnde da recemnasc*la.

— O  lar do sr. Joaquim Bueno 
Ruivo está enriquecido com o nas
cimento de um galante pimpolho, 
que receberá no Baptism o o nome 
de Messias.

Fazem os votos a Deus pela feli
cidade do recemnascido e aos seus 
venturosos paes apresentamos nos
sas felicitações.

— E stá  tam bem  em festas o 
lar do sr. Jose  F rue t,  fazendeiro 
110 ba irro  do P inheirinho , com 
o nascimento de um a galante 
m enina.

Aos felizes paes env iam os 
nossas  felicitações.

— O sr. João  B ap tis ta  da Sil
veira, abas tado  negociante n es 
te município, e sua exma. esposa 
d. Albertina R ibeiro  da Silveira, 
t iveram  a gentileza de partici
par-nos o nascim ento de sua 
gulante filhinha.

P enhorados  agradecem os e 
felicitando-os fazemos votos 
pela felicidade da pecurrucha,

P r a ç a s

Amanhã ao meio dia, em frente 
a porta da Cadeia publica, serão 
levados a publica praça os se
guintes prédios :

— Uma casa terrea situada a rua 
das Flores, sob o numero vinte e 
nove, contendo duas frestas de fren
te ; predio esse avaliado por 
joo$ ooo.

— Uma casa com tres frestas de 
frente, situada a rua de Santa Cruz, 
numero duzentos e onze, avaliada 
por 70o$ooo.

— Uma casa terrea com duas 
frestas de frente, situada a rua de 
Santa Cruz, numero cento e cin
qüenta e um, avaliada por 450^000.

Essas casas Fâo levadas a praça 
para o pagamento de impostos 
municipaes.

P e la s  e s c o la s

Foi removida da escola do bairro 
do P irahy-A cim a, deste município, 
para a da estação de S. Carlos do 
Pinhal, a professora d. Palestina de 
Moraes.

— Foi nom eado  0 professor 
A rthu r  Moraes, professor do 
ba irro  de Cam po Grande, em 
Jun d iah y , para reger in te r in a 
m ente  a terceira  escola do Salto 
de Ytú.

A n n u a r io

O  sr. Francelino Cintra vai pu
blicar um Annuario historico-bio- 
graphico e indicativo da comarca 
de Y tú .

Pelo que ja  vimos cremos que 
será uma obra digna de todo 
apreço.

FLORNINA.Loção suavemente per
fumada,côr de ouro velho Deatroe prom 
ptamente as caspas e corrigo queda 
do cabellos.

Vidro 3$000

D o n a tiv o  a o  A s y lo
d e  M c n d ic id a d e

Attendo ao appello feito pela 
directoria desta instituição enviaram 
donativos as seguintes pessoas :

Em  fazendas, Antonio Ferreira 
D ias— 1 peça de brin, F erraz de 
Toledo uma peça de brin.

Em  g e n e ro s— Pedro Francischi- 
nelli, 1 alqueire de feijão, Joaquim 
D ias Galvão, 1 alqueire de feijão e
1 alqueire batatinhas, João Anlunes 
de Alm eida, 1 arroba de assucar.

A rrig o  Baptista, 1 alqueire de 
farinha de milho, Indalccio de Ca
margo Penteado, 1 arroba de café. 

Em  dinheiro, João Lourenço dos 
Sentos 2o$ooo

Joaquim M da Fonseca 5$ooo 
Uma anonyma 5$ooo
Um anonymo 2$ooo
Cap. José Antonio da Silva P i

nheiro io$ooo
Antonio A . de Alm eida io$ ooo 
Francisco da S . A rruda io$ooo 
Nicolau Francesco 5$ooo
Manoel Benedicto dos Passos 1 

alqueire de feijão.

— — — — XMU.

P e la  L a v o u r a

Os lavradores de Santa Barbara 
e V illa  Am ericana reunir-se-ão bre
vemente, para resolverem sobre as 
medidas a adoptar para a fixação 
do preço porque deve ser vendida 
a aguardente napuella zona.

—  A  secretaria da A gricultura 
distribuiv durante o anno passado 
20.897.250 grammas de sementes. 
Actualmente está distribuindo mudas 
de arvores fruetíferas e ornamentaes 
e bacellas de videiras. O s pe
didos deverão ser dirigidos, até o 
dia 15 de agosto, a directoria de 
A gricultura ; os interessados deve
rão indicar, com clareza, as quali
dades que desejam e o endereço 
do lugar para aonde devem ser 
enviadas.

— Em  diversa3 zonas cafeeiras do 
Estado tem sido grande a quebra de 
café no beneficio,devido a pequenez 
dos grãos de café da actual safra. 
Para dar 15 kilos de café beni- 
ficiado tem sido necessário a me
dia de 86 litros, quando nas outras 
safras esse pezo se obtinha com 70 
litros do café em cocô.

— D esde dia 1 do corrente até 
hoje entraram na praça de Santos 
9 2 5 .112  saccas de café, e des dessa 
data foram despachadas 890.167 
saccas ; café existente em primeira 
e segundo mãos 888.104 saccas.

Im p r e n s a
—” 0  São Gerardo Majella», re

cebemos pela primeira vez a visita 
deste distincto collega, orgão ca
tholico, litterario e noticioso que 
se  publica em Santo Antonio do

Gram a, Minas, sob a direcção do 
padre Cantinho D ’Anchieta.

G ratos a visita,

— ” A  C idade”  nosso distincto 
collega que se publica na cidade 
de Palmeiras, sob a direcção do 
nosso antigo collega sr. dr. A lvaro  
Jardim Guim arães, festejou no dia 
10 do corrente o seu quinto anni- 
versario.

Commemorando esse acontecimen
to o nosso collega se nos apresentou 
com grande augm ento de formato 
e cheio de bons artigos.

Muito tem feito a ” C idade”  pelo 
seu município e sob tão habil d i
recção estamos certos que ainda 
muito mais fara’ .

" O  A lp ha”  o bem feito e popu
lar diario do capitão E duardo L ei
te e que se publica na adiantada 
cidade do R io  Claro,festejou no dia 
2 i  do corrente o seu oitavo anni- 
versario ; commemorando essa data 
apresentou-se-nos o brilhante diario 
todo roseo e trazendo grande copia 
de bons artigos.

— «Correio do Salto”  este nosso 
prezado collega, que se publica na 
visinha cidade que lhe dá o nome, 

entrou no dia 17 do corrente em 
seu sexto anno de existencia.

Durante os cinco annos de pu
blicação desse collega, são grandes 
os benefícios que trouxe para o 
município cujos interesses advoga 
com dedicação.

—  ” A  V erdade,”  nosso estimado 
collega, bem feito semanario catho
lico que se publica em Montes 
Claros, Minas, com pletou no dia 3 
do corrente o seu segundo anniver- 
sario. Intem erato defensor da bôa 
causa, incansavel propugnador da 
verdade, tem ja  o collega prestado 
bons serviços a nobre causa, que 
tão ardorosamente defende.

A o s collegas anniversariantes e n 
viamos nossas sinceras saudações.

CABUKKUTâ
Pela S ecretaria  da  A gricu ltu

ra  foi approvado  o contracto  
feito pela C am ara  m unicipai de 
Cabre.ti va pa ra  a construcção  
de um a balsa p a ra  o serviço 
de passagens sobre  o rio Tiete, 
na  es trad a  desta á essa  cidade.

— Foi pelo S ecretario  de J u s 
tiça e S egurança  Publica e n v ia 
do ao Goinmaudo geral, o offi- 
cio n. 30  do Delegado de Policia' 
de Cabreüva.

— Foi nomeada" d. T hereza  de 
M esquita Tonhi p a ra  su b s t i tu ir  
a  professora do ba irro  do Jacaré, 
d. Virgínia da R ocha  L im a, a 
quem  foram concedidos 20 dias 
de licença.

— Sob a presidência  do dr. 
Leoncio de Queiroz foi consti
tu ído  nesta  cidade um d irec to - 
rio poli tico, que  apo ia rá  as  can
d id a tu ra s  He r m es-W e n cesl a u .

Cam ara municipal
Sob a presidência  do dr. João  

M artins e com o comparecimen- 
to dos senhores  vereadores dr. 
Silva Castro, A ugusto  Sam paio  
H erm ogenes B renha , Virgílio A- 
guiar  e A taliba Toledo reuniu- 
se no d ia  20 do corrento , em 
sessão ex traord inaria ,  a  Gamra 
municipal, afim de t r a t a r  de di
versos assu m p to s  de in teresse  
do município.

L ida pelo capitão secretario  
ac ta  da sessão an te r io r  foi sem 
d eba te  ap p ro v ad a  e ass ignada .

Não constando  m até r ia  para  
sei t r a ta d a  no expediente, logo 
apóz a ab e r tu ra  da  sessão  foi 
tra tada a  o rdem  do dia, que 
constou do seguin te  :

R equer im en to  de F rancelino  
C in tra  sollíc itando um auxilio 
para  a  publicação de um a n 
nuar io  historico, b iograph ilo  e 
indicativo da  Gomaçca d eY tú — 
A C om m issão de F azen d a  deu 
o seguin te  parecer :—A  Commis
são e de parecer que se conceda 
0 a uxilio  de quatrocentos m il ré is , 
que deverá ser entregue ao reque
rente logo depois d a  publicação 
do a n n uario .—S .S .  em 20 — 7 — 
09. dr. Silva Castro, A taliba T o 
ledo. P osto  em discussão  foi o 
parecer approvado.

R equerim ento do Azylo de 
Mendicidade, repTesentado pelo 
seu provedor e seu thezourei-  
ro, P ad re  Eliziario de C am argo  
B arros  e dr. B raz B icudo, pe
dindo fornecim ento  g ra tu i to  de 
agua  para  0 edifício em que 
funcciona 0 Azylo—O sr. P r e 
feito deu o seguin te  p a r e c e r :— 
Sou de parecer que a  Camara de
ve conceder, sendo a installxção  
feita  a  custa do Azylo.— Ytú, 20 
—7 — 09. H. B renha  Ribeiro.

Indo  0 mesmo requerim ento  
a  com m issão  de Fazenda, obte

ve o segu in te  pa rece r  — : Con
cordamos com 0 parecer acim a  
por se tra tar de um a  instituição  
de caridade.—Ytú ,20—7 —09 d r. 
Silva Castro. A taliba T o ledo .A u
gusto  Sam paio.

P osto  em discussão  foi ap p ro 
vado.

No req u erim en to  da Irm ã  R e
gente  do R eco lh im ento  de N. 
S en h o ra  das  Mercês, sollicitan- 
do reducção  sobre  a ta x a  de 
aguas  e exgottos, o sr. P refei
to  deu 0 seguin te  despacho  : 
Devolvo a  Cam ara por ser m a
téria que só 0 poder legislativo 
poderá decidir. Ytú, 10—3—09 
H. B renha  Ribeiro.

A  Commissão de F azenda .— 
Ytú, 2 0 - 7 —79.
Jo ão  Martins.

Pelo Prefeito foram apresentadas 
duas indicações alterando diversas 
disposições do C odigo de postura : 
Uma elevando o imposto sobre 
vaccas de leites, que são conduzi
dos pelas ruas para a venda de 
leite, as quaes pagarão io $ o o o  por 
cabeça— Outra reduzindo o imposto 
de estadia de suinos nesta cidade, 
por 10 dias, 100 rs. por cabeça í

A  Cam ara resolveu,contra o voto 
do vereadorD r.SilvaC astro , fazer-se 
representar na Convenção Nacional 
a realizar-se na Capital da R epu
blica, no dia 22 de A gosto , para a 
escolha de candidatos a presidência 
e vice-presidencia da Republica, 
pelo seu presidente dr. J. Martins.

FOR MTOLANNIA ROXO. No ema 
grecimento, na tubercaloee incipienta 
os escarros de sangue, na asthma das 
omestias graves etc.

Seminário Menor
R ealizam -se  hoje e am a n h ã  

g randes  e so lennes festas 110 
S em inário  Menor de P irap o ra ,  
dirigido pelos revmos. conegos 
P rem o stra ten se s ,  em h o m en a 
gem a S. Norberto.

E ssas  b r i lh an tes  festas serão 
p reced idas  por S. E. 0 ca rdea l 
Arcoverde, que p a ra  ali seguio 
em com panh ia  de D. D uarte  
Leopoldo, arcebispo m e tropo li
tan o  ; D. Nery, bispo de C am 
p i n a s ; D. Jose  Vieira, bispo do 
C eara  e D. Benassi, bispo de 
Nittyeroy.

; Desta cidade seguiram d iv e r 
sas, p esso as  afim de ass is t i rem  
essas  festas, que  prom ettem  
serem  explendidas.

E n form o

A cha-se enfermo o sr. Caetano 
Sartori, fazendeiro neste municipio.

Fazem os votos pelo seu restabe
lecimento.

— Tam bem  tem estado enferma a 
sra. d. Constanta M aetini, digna 
esposa do sr. Francisco Martin i, 
agricultor neste municipio , é seu 
medico assistente o sr. dr. Braz 
Bicudo.

Fazem os votos pelo prompto res 
tabelecimento.

B o lív ia  o  A r g e n t in a

Devido ao laudo a rb itra i  dado 
pela  A rgentina  na. ques tão  de 
l im ites en tre  a B o liv iae  0 Perú , 
e que  provocou g rande  in d ig n a 
ção en tre  os bolivianos, es tão  
rom pidas  as  re lações de am iza
de en tre  a  Bolivja e a Argentina .

E m b o ra  os an im o s  nessas  
duas  R epublicas  es te jam  m uito 
exaltados, e spe ra -se  q u e  essas  
pendencias  se jam  reso lv idas  
am istosam ente .

C ig a n o s

Consta-nos que  n as  p ro x im i
dades  da  e s t ra d a  do P irah y  
es ta  acam p ad a  um a g ran d e  m al
ta de ciganos.
.3»Cremos pertencerem  0 essa 
m alta  esses typos, que  com eça
ram  hontem  a infestar as  nos
sas  ru a s  conduzindos, m iseros 
u rsos  e macacos.

Com vistas a  d igna a u th o r i -  
dade policial.

OLANNIA ROXO. C  melhor tonico 
Vidro 5$000

N a c id a d e  c  d c  v ia g e m

Regressou para sua im portante 
propriedade agricola “ Pim enta" o 
Coronel Antonio de A lm eida Sam 
paio, prestigioso chefe politico.

— Seguio para T iete  o sr. A n te
nor Teixeira, pharmaceutico resi
dente nesta cidade.

— E steve nesta cidade o revmo. 
conego João Baptista P ereira  da 
M otta, virtuoso e estimado vigário  
de Cabreuva.

Seguiram  hoje para Pirapora os 
srs. Marcolir.o Cardoso de Cam ar

g o  e Joaquim D ias Galvão, concei
tuados negociantes nesta praça.

—  A cha-se nesta cidade o revd. 
p. M iguel N oguera, sacerdote mni- 
to estimado nesta cidade, onde re
sidiu durante alguns annos , actual
mente o p. N oguera reside em Fri- 
burgo, no C ollegio Anchieta, onde 
exerce o cargo de ministro.

— E steve nesta cidade o sr. dr. 
I^icanor Penteado.

--T ran sferiu  sua residencia para 
esta cidade o sr. Francicco José de 
Araújo.

Estatisca ferro-viaria
A ex tensão  to la l  das  linhas 

ferreas pau lis tas  trafegadas, com 
excepção d a  C en tra l  e da No
roes te  do Brazil, era em dezem 
bro  ultimo de 4.214 kilometros 
assim  d is t r ib u íd o s :  1.362, Mo- 
gyana ; 1.146, So rocabana;  t.o58 
Paulis ta ,  191, S: Pau lo  Railway 
C orapany ; lo7, A ra raq u a ren se  ; 
85 ; D ouradense  ; 52, F un ilense  ; 
42, R am al Ferreo  C am pineiro ;  
38 B ocainense ; 28, B ananalen- 
se ; 25, T ra n w ay  C an tare ira  ; 
24, D u ra o n t ; 21,* I t a t ib e n s e ; 16 
L igh t  an d  P ow er (S an to  A m a ro ; 
9, S. Vicente e 9 M elhoramen
tos de Monte Alto.

O num ero  to ta l  de locomoti
vas em trafego era 5 o l ; o de 
carros  691; e o de vagões 9.o78.

O num ero  de estações era 
de 42o.

A es ta tís t ica  do9 aceidentes 
occorridos nessas  l inhas  é a 
s e g u in te :

Choques ou coliisões, 15 ; des- 
ca rri lham entos , 8 8 ;  d iversos 
36 ; avarios nas linhas, 6 ;  ava- 
rios no m ateria l movei, 47 ; via
j a n te s  feridos, 11 ; em pregados 
feridos, 22 ;  e s t ra n h o s  feridos, 
32 ; v iajantes mortos, 3 ;  em pre
gados m ortos, 8 ;  ex tranhos 
m ortos, 17.

O m ovim ento  financeira das 
m esm as d u ra n te  o anno  pas
sado, accusa  para  a receita de 
conjuncto  81.36.':881$761, e para  
a  despesa 44.981:34-2$ 187, tendo
havido, pois, o saldo de:..........
36.381:5393574.

Queda do m i
nistério francez

Cahiu 0 m inistério  francez* 
presidido por G le m e n c e a u ; o 
presidente  A rm ando  Fallieres 
encarregou A ristides B rian d  pa
ra  organisar 0 novo ministério.

A escolha de B rian d  para  p re -  
n iden te  do novo conselho de 111 
sistros, foi recebida friamente,i 
q uas i  com repugnância,  por 
toda  F rança .

P obre  F ran ça  de S. Luiz e 
J o an n a  d ’Arc, n as  g a r ra s  de ta l  
a r b u t r e o n d e  irás  p a r a r !

J u s t a  r e p a r a ç a o
No despacho  m inisterial do 

dia 22 do corrente , foi ássigna- 
do o decreto res tabe lecendo  a  
denom inação de “ Collegio D. P e 
dro 11“ ao E x te rn a to  do Gym- 
nasio  Nacional.

D Í V E R S Õ U S
—

J A R D IM

T o ca rá  hoje 110 Ja rd im  Publi
co a corporação  musical «30 de 
O utubro», que ob serv ara  um  
bem organ isado  p rogram m a.

F E S T I V A L  ARTÍSTICO

Recebem os do d is t inc to  ac to r  
um gentil convite para  a s s is t i r 
mos ao seu festival ar tís tico , 
que  te rá  lugar  hoje na  v izinha 
cidade do Salto.

P en h o rad o s  agradecem os.

SecçãoLivre
E sm ola  angariada  pelos I r 

m ãos d u ro n te  0 mez de Ju nho . 
M arcolino G. C am argo  411600
Luiz Felix 83000
B ento  de C am argo  7$000
H onorio  R oza  73500
João  Rodrigues 43000
Joaqu im  Engler 51840
Jo sé  L u iz  2$500
Joaqu im  Leitão  10300o
Pedro  Claro IlioOO

97$44o 
O Secretario 

B e n t o  d e  G. B a r r o s

pBULCINA -O melhor creme para 
eelle. Não contem gordura. Corrige a 
ritaçflo dos labios, das faces e dae 
mãos produzida pelo frio. Combate 
espinhas, manchas, cravos etc.

Bisnaga - 2$000



A  FEDERAÇÃO

ANNUNCIOS
PIANOS 1

Novos, allemães, de pri
m eira ordem, pelos preços de 

. dois contos a  2í20J$90>, vende 
J e n i  prestações  mensaes de 
(ftde 50800o, recebendo o u tros  D 
(J) u sad o s  em troca, com u m a j j  
5i obrigação legal dando  ao coru-ff; 
£ p rador  o direito de, não que- 
" r e n d o  mais, devolver, p ag an -“' 
® do só um aluguel m ensal dc 
$  308000 pelo tem po  que esteve 
fí em seu p o d e r ;  embolsando-o 
v do excedente não es tando  o 
jç piano es tragado  ; en trega  o 
Ü piano logo satisfeita a primei- 
|  ra p restação e legalisada a 

obrigação com fiador idoneo á 
i CASA LXTCC HESI 
j  Uni a deposita ria  doseelebres 
í  p ianos
w Steinweg Nachf. —
5 Braunschweig
jjj G aran tidos  e confirmados os 
j m elhores da actual idade. 

RUA ANCHIETA, 5 — E x -  
Palacio 
S A O  P A U U O  

íõNão é club— Não tem 
II agenciadores,

PR. BRAZ BICÜBO
< jr< ~  h )

M edico operador 
 » « —

C O N S U L T O R IO  c Residên
cia R ua D ireita , 5 5

y ^ H J 3 E U a ( X ) E U # f f i E K
b L3-1 4Ü3

l  Aopumico g
Fran cisco N ardy 

F ilh o, encarrega-se 
dc vendas e com pras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
odtros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar
tições m unicipaes.es- 
tadoaes efederaes,bem 
com o pequenas escri- 
ptas com m erciaesj

OI

5± r i g e j m ) E n s & j T s s

FOR M 'iOLANNIA ROXO. No ema 
grecimento, ua tuberculose incipienta
os escarros de sangue 
omestiaa graves etc

ua asthma das

C A S A 9  A

F. Nardy Filho, acha-sfe incum 
bide da venda das seguintes 
casas : Uma casa de * dous
lances e de e^quma, optimo 
ponto para negocio, tendo já  bal* 
cão e armação, situada a rua do 
Pirahy ; um terreno, em esquina, 
contendo grande area muito bem 
plantada, situada a mesma rua 
uma casa, com bastantes com mo 
dos, situada á  rua de Santa Cruz

C A S A S

Y ende-se  as  segu in tes  :
Ura lote de 7 casas  un idas  á 

ru a  do Patrocínio , tendo  todas  
bons q u in ta e s ;

Uma casa na  m esm a rua , em 
muito bom  estarlo e bem  co n s 
tru ída , quin ta!  grande.

Deseja-se com prar  ura peque
no sitio, per to  da c idade e, que 
se preste  para  a pequena  lavoura  

- A lu g a  se a casa n. 70 da 
rua da Palm a, a mesma tem 
g randes  e bons com m odos e 
um op tim o quin ta l .

Inform ações 110 escrip torio  
d es ta  folha com F. Nardy Filho.

PLORNINA— Loção puavemente perfn 
■iftd», cor de ouro velho. Deetroe prom 
ptampiit- «f» campas e corrige a queda 

•»b#llo».Vidro3|ooo

OLANNIA ROXO. C melhor touico 
Vidro SfOOO

SOROCABANA RAILWAY COMPAHY
Horário dos trens de passageiros que chegam e sahem desta 

cidade a partir de 14 de julho de 1909.

V IA  M A Y R IN K V IA  JU N D IA H Y

ESTAÇÕES F. 12 F. IO P. 9 F. 15 .  25

C h e g . P a r t . C i i e g . P a r t . C h e g . P a r t . C h e g . P a r t . C h e g P a r t .

Y T Ú
xM

5.35
T.

2.35
m .

9.14
M.

4.50
M.

4.30
Mayrink 7.10 1 7 .17 4 .10 4 .20

Sorocaba 8.45 7 .40

Salto 9.25 9.27 5.01 5 .0 3 4 .48 4.53

Itaicy 9 .54 12.20 5.30 5 .3 5 5. 37 5. 45

P iracicaba 1.00

Ju n d iah y 1.30 6 .45 7.40

S . P A U L O

--------------------------
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5. 45 2.15
6.53 6. 56 4. 02 4. 09

7. 23 7 .‘25 4. 52 4. 57

7 . 3 » 5 . 2 0
correrá nas se- correrá nas quar

1 gundas e quintas tas e domingos

CASA V en de-se a ca
sa n. 104 da rua 
da Palma; a mes

ma possue um grande quintal, que 

vai até a rua do Patrocínio, conten

do o mesmo grande num ero de ar

voredos ; o preço da mesma n2o 

desagradará ao comprador.

_ Trata-se com o sr. L uiz Antonio 

de M esquita ou com o sr. Franklim  
Bazilio de Vasconcellos.

B U LC IN A  -O melhor creme Para 
pelle. Não contem gordura. Corrige a 
eritaçao doa labios, das faces e daa 
m3os produzida pelo frio. Combate 
espinhas, manchas, cravos etc.

Bisnaga 2$000

T E R R E N O  A V E ND A

V E N D E -S E  os terrenos conti 
gUos á casa n. 199 da rua do 

Commercio (Villa-Nova).

Possuindo-os todos, o comprador 

poderá construir r.elles umas 5 ou 6 

casas, com commodos sufficientes 
para familia:

Sendo a V illa-N o va  como é, % 

bairro mais populoso de Y tú , é cri

vei que désse optimo resultado, a 

montagem, nos referidos terrenos, 

de um estabelecimento fabril.

Vende-se por preço baratíssimo e 

trata-se na mesma Casa.

PIANO Vende-se ou 
lug-se uma 

piano em muito bom estado. P ra  
mais informações nesta T yp o g ra p h i.

C A S A  A  VK VO .Y
V E N D E -S E  a casa sito  a rua 

do C arm o n. 11. Para tratar a 

r.do Com m ercio n .147.

FLORNINA.Loção suavemente per
fumada, côr de ouro velho Deatroe prom • 
ptamente as caspas e corrig.' queda 
do cabellos.

Vidro 3ç000

CARROSDE PRAÇA
u  abaixo assignado tem a honra dé participar ao publico, que aceita cha 
mados para serviços de carros de praça ou tro ly .a  qualquer hora' do dia 
ou da noite ; F R E Ç Q 9  M I O U I C Q S

cm  aVícwdz/c a  cfvcimados
Optima parelhas, vehiculos solidos e commodos

Vende tambem duas parelhas de cavallos excelentes para carro 

C H A M A D O S  R U A  D a  P A L M A  N . 81

JOSE BUENO____
A BOTA PRETA

R ü â  D O Ü IT A N D A , I ~  V T Ú  »•

(Sota p tcm iad a  oapatar-ia vccom m cnda-ac  

pefa  ona ca^cciaiidadc cm  

canSccciona-v

B O T IN A S  P R Ó P R IA S  P A R A D O

FOOT-BALL
Nn.0 TEME CONCURRENCIA N ESTE RAM O jD E SERVIÇO 

T an to  pela qualidade do cabedal como p e lo j  preço

T r a b a l h a - s e  com perfeição em q u alq u er  

qualidade de calçados
Peço experimentarem a qualidade de cal

çado acabado em minhá casa, que ficarão sa
tisfeito.

O propr ie tá r io
G A B R l B L l B R O G I O I v

^ asaaH M B gsegagagH m aagiB E gB gaaaggM áB m aB gB M feisai

VlNHOS PUROS
G A R A N T ID O S

—  » ----
OS UNICOS VINHOS DO PO R T O  q u e .p ó d e m  

ser usados sem receio de pre judicar a saude, são:

A U D A Z  B  L A G R IM A  130 CÉO

venda em diversas casas de molhados desta cidade

dE
n  _

n j

I
m

TYPOS CORPOS 8 E 9
¥ ende-sef por preços de occãsião, grande quanti

dade de typos 809,  em bom estado. Informa- 
nesta redacção.

1

^( E J i a e m E J i g m j g J t a E J i g i & n B  n j j i g i r i g e J i a a n g E f m n s )? ^

AO GUARANY
R U A  DIO C O M M E R C I O  149 

Í B M  LIQ UIDAÇÃO » —

0  proprietário  da conhecida loja AO G U A RA N I , 
partecipa aos seus freguezes e ao publico em geral 
que resolveu l iq u id a r  0 seu es tabe lecim ento  ; pelo que 
es tá  vendendo o g rande so rl im en to  existente no m es
mo, ta e s c o m o  sejam : Fazendas, A rm arinho , R o u p as  
feitas, perfum arias,  artigos pa ra  funeraes  etc, tudo 
pelo custo.

E ’ um a boa occãsião para  o publico fazer co m 
pras, pois o proprie tário  e s tan d o  resolvido a l iqu idar  
definitivamente com o seu estabelecim ento  vende tu 
do pelo custo, sem auferir  lucros, o que n ão  fazem 
e não podem fazer o u tros  negocian tes  que con tinuam  
com suas  casas.

Não enum era  preços visto  vender tudo  pelo ver
dadeiro custo  ; vendas porem só a d inheiro

U m a visita AO> Q Ü A .R A N Y  e verificarão do que 
se annuncia .

VER PARA CRER
OUlua do- (gomm&iàoi^

Porcino de C a m a r g o  Coulo

& EUi51T3F!J36UiEUoÇLíciíEirBBir3 >HJTJ5BTr351_T3BTJ~rí&ir3 )cl.
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